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"Eu nâo votei com as esquer­
das. As esquerdas é que votaram 
comigo. E o fizeram com atraso." O 

I comentário é do líder do governo, 
deputado Carlos SanfAnna, politi­
co definido como dlreltlsta no pas­
sado, chegando ao centro depois da i 

! criação do extinto Partido Popular | 
I (PP), hoje apontado como xiita por 
I ter votado com as esquerdas, na 
! Constituinte/para a criação do sis­

tema unificado de saúde. 
A "conversão" de SanfAnna te­

ria ocorrido, segundo companheiros 
do líder, por influencia de sua mu­
lher, Fabiola Aguiar Nunes, de posi-

; çôcs politicas progressistas e espe­
cialista em saúde pública. Mas a 
história ocorreu justamente ao con­
t rár io , segundo o parlamentar: 
"Não fiz concessões de natureza po­
lítica. Saúde nâo se confunde com 
ideologia. Agi de forma coerente 
com minha pregação pessoal, de 
mais de uma década, em favor do 
sistema urúlicado de saúde, que an­
tigamente era combatido por certos 
setores da esquerda." 

SanfAnna se revela surpreso 
com as especulações feitas sobre 
seu voto, que indicam, segundo diz, 
desconhecimento total de suas posi­
ções em relação à saúde. De fato, 
em seu primeiro mandato como de­
putado federal, em 1979, foi autor 
do projeto de lei que seria transfor­
mado na Lei Delegada n° 6, estabe-
celendo desde aquela época a cria­
ção do sistema unificado de saúde. 
Aprovado o projeto, o processo de 
unificação foi iniciado em 85, quan­
do o próprio SanfAnna assumiu o 
Ministério da Saúde. O primeiro 
passo para a concretização do siste­
ma unificado foi a transferência da 

I Central de Medicamentos, Geme, do 
! Ministério da Previdência para o da 

Saúde. "A transferência do Inamps 
acabou sendo impedida até hoje, 
mas nõo é fundamental", diz Sanf 
Anna. 

"Como posso ter votado contra 
minhas posições se sempre defendi 
iaso?", indaga SanfAnna. As posi­
ções de Fabiola a respeito eram 
coincidentes, antes de ambos se co­
nhecerem, quando ela era bolsista 
da Organização Pan-Americana de 
Saúde e, depois, quando trabalhou 
em Salvador, no governo Roberto 
Santos. Na época, SanfAnna, medi­
co pediatra com 22 anos de magisté­
rio ininterruptos na universidade, 

i era o Secretario de Educação. O go­
vernador, também médico e seu 
amigo pessoal, viria a ser mais tarde 
o pivô de desentendimentos políti­
cos envolvendo Fabiola que resulta­
ram no rompimento entre os dois. 
SanfAnna indicou Roberto Santos 
em 1986 para substituí-lo no Minis­
tério da Saúde, preferindo candlda-
tar-se a constituinte. 

Ao assumir o Ministério da Saú­
de, Roberto Santos desmantelou 
quase toda a equipe anterior de 
SanfAnna, Fabiola encabeçava a 
Secretaria Nacional dos Programas 
Especiais de Saúde e deu entrevista 
mostrando os graves problemas da 
saúde pública no Pais. O ministro o 
tomou como um pronunciamento 
critico, ou inoportuno, mas ela res­
pondeu que um governo pretensa­
mente favorável á transparência só 
poderia divulgar dados verdadeiros, 
mesmo negativos. O ministro Insis­
tiu em demitir Fabiola; o presidente 
Samey determinou que ela perma­
necesse no cargo. A Incompatibili­
dade entre o ministro e a mulher do 
ex-mlnistro era evidente e insupor­
tável. Roberto Santos a demitiu e, 

I pouco tempo depois, foi exonerado 


